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COMISSSO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

Projeto de Lei 75/67

PLANO TRIEI^TAL DE INVESTIMENTOS

Iniciativa do Poder Executivo Municipal

Relator: Paulo Roberto da Costa Mattos

Para melhor entendimento e maior clareza, por se tratar de
matéria extensa e diversificada, faremos o nosso relatório e proporemos
o nosso parecer poB etapas obedecendo ao apresentado em cada um dos a-

nexos, primeiramente, para, afinal, relatarmos e apresentarmos parecer
ao projeto, propeiamente dito,

-o -

ANEXO - A

Programa: Serviços Sociais

Subprogramas: 1,' Educação e Cultura
2v Sai^e Publica

3» Assistência Social

R e 1 a t o- r i o:

,  Todo o programa e subprogramas emergem a. evidencia como com-
partimentos estanques, indicando obras que, para suá realização, indeperi
dera de previsão necessariamente nlurienal. uma vez que lhes faltam o ca-

\ fater da CONTINUIDADE, 'como se depreende do espírito de uma previsão or-
Y I çamentairia ou um'j)lanejamento plurienal^' ^
i  ̂ Segundo. Barcellos de "os orçamehtosplurianuais
;  tem a finalidade de permitir despesas para atendimento de obras de cará-

My. S,ontinua<3.o., que se prolonguem alem de um exercício financeiro",
Bão aparece aqui o caso, uma vez tratar-se de pequenas obras,

cujo carater de continuidade inexiste, nao obstante, a construção de es
colas, de sub postos de sáude e de centros sociais sejam iniciativas que
devera estar sempre em pauta nos planos da Administração Publica. Mas o
que importa ó o caráter de prolongamento da obra, sua execução garantida
além de um exercício financeiro, para editar a paralização da mesma,- áo
termino de um exercício, por falta de recursos no aeguinte. Isto ó o' que
configura a necessidade de um planejamento plurienal,

Com relaçao as obras a serem executadas, julgamos necessá
rias e convenientes. Apenas, discordamos, uermissa vãnia, da sistemática
^-^vista para a execução do subpro^rama ASSISTÊNCIA SOCIAL, uÇia vez que
^  1/2



os recursos oficiais previstos, por serem ínfimos, nos ti^ês anos, em
nosso modo de entender não serão suficientes para as obras, porquanto
a expectativa da contribuição da comunidade, consideramos muito remota,
podendo mesmo implicar no malogro de sua execução total, e veremos pelo
interior obras paralizadas, inacabadas0

Não obstante, somos de
PARECER

pela constitucionalidade da matéria

ANEXO - B

Programa: Serviços Urbanos

Subprogramas: 1, Abastecimento de água
2e Rede de Esgotos

3® Iluminação Publica
Cemitérios

5» Limpesa Publica

Relatérioí

ABASTECIMENTO DE áCUA - Pelas verbas estipuladas não oferece nada que
se possa justificar a previsão em um Plano Trie-

nal»' Não ha caráter de continuidade de obras. Prevalece o ponto de vista
apresentado para o Anexo -A,

RÊDB DE ESGOTOS - Idêntico ponto de vista,

ILDlíINAÇãO PUBLICA - Pelo enunciado vago, sem especificar, pelo menos os
distritos que serão beneficiados, muito fica a de

sejai? o planejado, que contraria, inclusive, o Art, 23 da Lei nS
de 17 de março de lf6^, que diz que os programas constantes do Quadro de
Recursos e de Aplicação de Capital, sempre que possível, se3?ão correla
cionados a metas e objetivos, em termos de realizaçao de obras e de pres
tação de serviços®'

"As metas sao os resultados que se pretende obter com a rea
lizaçao de cada programa"®

Ora, deveria constar, desta forma, pelo menos a indicação
dos distritos que serão beneficiados e as partes do distrito da.sede que
tamb^ receberão o melhormuBHto, simplesmente, por ser nossívelJ

CEMITáRIOS-A expressão "lado sul da cidade", constante do e-
nunciado dò subprograma em apreço, constitui, uma

indicação inadequada e sumamente vaga® Ademais, a despesa que se prevê
para a construção de um Cemitério evidencia que a obra não poderá- ser
em terreno da Prefeitura, nem deixa margem a uma possível permuta, se
esta não possuir local adequado.

Apenas apresentamos a consideração acima, de vez que com a

/' 2r5



-5-
r'

aprovação do' Plano em estudo, a Gamara estará autorizando a aquisisi-
ção por compra de um terreno, no valor de NCr$ 25^000,00, que desconhe
ce onde fica e quanto pode efetivamente valer® Cumpre-nos acrescentar
que não há qualquer motivo para desconfiança por parte deste Relator,com
relação a idoneidade do Executivo Municipal, mas, impessoalmente, em se
tratando de Poder para Poder, sao validas as cautelas®^

Quanto ao mais, foge tam'b_®m o subprograma ao caráter de
continuidade de obras®

LIMPBSA PÚBLICA - Resume-se o subprograma na compra de tres caminhões
com carrocerias especiais, para coleta de lixo, ura

ern cada ano (1968, 1969 e 1970)» O assimto demandaria uma demonstração
da necessidade dos tres veículos® Citada a marca das carrocerias a se
rem adquiridas e sua aprovaçao em lei, estaria dispensada a concorrên
cia publica, a menos que não existam outras firmas, senão a FRUEHADF
DO BRASIL S.A®, que produzam o tipo necessário de carroceria e que a
mesma sé poderia ser adaptada em caminhões da marca CHSVROLET, confor-

^  me consta da proposta apresentada pela companhia construtora de carroce
rias®

PARECER:

Apesar das crpticas e falhas apontadas, somos de parecer que
a matéria & constitucional®

ANEXO - G

Programa; Viação e Obras Publicas
Subprogramas: 1» Estradas

. 2, Vias Urbanas

3» Edificações;

Relatório;
II ml ■. INiwm ■

ESTRADAS - Cabe a ^omissão de ^inanças ajuizar se as verbas des
tinadas ^ construção de esteadas serão ou não sufici

entes, em cada exercício»
O Plano é bom, inexistindo, porém, o caráter de continuidade

de obras, inclusive a má previsão para a construção da "Avenida do Gente
nario ', que por estar condicionada a sua realizaçao a u^a contribuição
de maior monta por parte do Estado, possivelmente, jamais sairá no mesmo
ano em qd© esta prevista® E, justamente á obra que poderia ter para ela
verbas em mais de um exercício, o que lhe daria a condição de constar
de um plano plurienal de investimentos, assim não. foi consignada,

VIAS URBANAS - Somente oferas de maior vulto e prioritárias podem justifi
^  cár um planejamento plurienal® As grandes estradas, os gran-

des^ p^^jetos^_^^ urbanização, as grandes edificações, que não são possíveis
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de se concliiir no prazo de um sc> exercício finaíiceiro de uma Admnistra-
$ão Pública, para que não sofram solução de continuidade, è que necessi
tam de constar de um planejamento plurienal,' Obras pequenas, ou relati
vamente pequenas, com verbas prúprias e específicas, cuja previsão para
realização integral consta de um só exercício, não necessitam de enqua
dramento num plano ou orçamento plurianual, Para as primeiras, que por
seu elevado valor, nao se pode dotar integralmente uma verba num mesmo

exercício & que se procurou normatizar os planos plurienais. B isto, mais
precisamente, foi instituido, para evitar que nas mudanças de administra
ções, não ficassem "eternamente" paralizadas obras deixadas por um Gover
no anterior.

Â idéia geral de um Pkano Trienal deve assentar-se neste

princípio, sem o que bastaria, assim como foi proposto, incluisse o Se
nhor Chefe do Executivo Municipal, em cada ano de sua administração,
no orçamento, as vebras destinadas a cada realização, normalmente.

Todavia, e valido o presente esforço, neste primeiro intento
de plane^aiiEnto, ou quando nada^uemonstraçao do que se pretende fazer,
que se verifica na Prefeitura de Cachoeiro de Itapemirim, uma vez que
se determinasse, por antecipação o que devera ser realizado, num triê-
nio administrativo,

EDIFICAÇÕES - Do ponto de vista de realizações, nada se pode
dizer quanto ao planejado para os anos de I968

e 196f, constante deste subprograma.

«Quanto ao pretendido para 1970, entretanto, deve^^essaltar a
nossa inteira desaprovação, pois a construção de um "Edifício da Muhici-
palidade", alem de obra faraônica, não se traduzira em nenhum benefício
para a cidade, antes, a prejudicara, pela fabulosa soma de recursos que
serão ali aplicados.

Outrossim, note-se que o proprio Chefe do -^ecutibivo, digo
Executivo, nao deve estar tao preocupado com realização de tal vulto,
uma vez que, com efeito, a coloca para o ano de 1970, quando, evidente
mente, pelo custo orçado da mesma, nao lhe será jamais possível concluir.
Isto, alias, nem esta previsto, o que e mais grave®'

Por ou;^ro lado, a inclusão do projeto dentro deste Plano
Trienal de investimentos ê de caus8.r especie ate a,o mais bizonho e distan
ciado observador da vida político-administrativa de Cachoeiro de Itape
mirim, ja' que nunca existiu qualquer reivindicação neste sentido, nem o
assunto - ao que sabemos - jamais foi objeto de pronianciamento do ilustre
Prefeito Municipal, durante sua recente campanha eleitoral, nem nos seus
primeiros anos de G, digo nem nos seus primeiros meses de Governo.

A  4- ^ J_ •A tao somenoe conjectura de uma obra como a que foi projeta
da e planejada, nao sabemos sob que bases de justificativas, constitui
absurdo dos m^s grijíantes, e a intenção de realiza-la seria uma afronta
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inexor&vel a modéstia do nosso povo, a pobreza que campeia pelas ruas

na criança maltrapilha e abandonada, q'ue o Poder Publico parece não
ter levado em conta para projetar um palácio, e quando elaborou ,o Pla
no epigrafado.'

Não se pode dotar uma verba de NCr$ 120,000,00, para 1970,
orçar uma obra de NCr$ 308,272,00, sem atinar para as implicações des
se atoj a nao ser por mera questão de vaidade e visionarismo, E não se

pode conceber outra coisa na contextura de um Plano ^rèénal,que preve
para a construção de um castelo, efetivamente, a maior verba de sua
programação,'

Com efeito, naojí perquiriu as maâs prementes necessidades
de uma semi-metrópole angustiada por uma serie de problemas, para pro
jetar outras obras e serviços, consubstanciados em metas objetivas e
praticas.

Faltou ao autor ou autores do Plaiio em apreciação a im-
prescindiVel visão para adòtar medidas de efetiva coerência com as nos
sas peculiaridades e que venham abrir novas perspectivas de progresso
e desenvolvimento integrado para a cidade e o município, alem do aspec
to regional,'

Somos contra, implacavelmente contra, a tão descabida "edi-
ficaçao , que, ao contrario do que poderiam supor os respeitáveis e i-
lustres elaboradoree deste trabalho, ora relatado, spmente veio para
coroar com uma falha, maior ainda, as muitas já apontadas ,

Na Comissão de Justiça^nas demais Comissões, e, finalmente
se chegar a Plenário, pedimos o voto contrario a aprovação da obra em
questão,

S, como substititu, digo como emenda substitutiva, se nos
fosse dado apresentar, sugeriríamos a aplicação da verba de NCr$
120,000,00, prevista, na aquisição de areas para criação de estacioname^
tos de vei^culos e criação e construção de praças arborizadas, arboriza-
.çao de ruas, ou desapropriação de areas para concessão de terrenos a no

vas industrias, a serem doados ou vendidos a prazos longos, à títuio de
incentivo para fixação e atração de novos capitais,

PARECER:

Contudo, sou de parecer que a matéria e constitucional e pro
ponho a seguinte emenda:

Ao Subnrograma - EDIFICACSSS. do Anexo C:

ANO DE 1970 - (Vago) Não há previsão.

5/6
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MEXO - D

Programa: Abastecimento

Snbprogramas: 1. Mercados

2. Matadouros

Belatério;

MERCADOS - Nada previsto para o exercício de 1968.
Sm 1969, está prevista para o exercício, a remodelação

e ampliaçao do Mercado da Rua Costa Pereira, no nosso modo de entender
uma tarefa ;ja' urgente.'

Para o ano de 1970consta a aquisição de um terreno e constrji
ção de mercado no bairro Cel, Borges,

ifaia orientação: que se proceda a uma pesquisa de mercado
bairro e se estude a viabilidade ou nao de atender aquela população com
Feira Livre.

No nosso modo de entender, mais uma programa^ção para. constar
e naqual se pretende aplicar NCr$ 20.000,00, que,por certo, não estarão
sobrando em I970.

Fica o estudo da conveniência para a douta Comissão de Fia
ção e Obras Publicas e a não menos culta Comissão de Educação, Saúde e
Assistência dar parecer.

MATADOUROS - Plano apenas para I969.
Nada tem a ver com o espírito de obras de caráter

continuado, a reforma que se projeta para ser feita no atual Matadouro,
onde serão aplicados NCrl 10.000,00.

PARECER:

A matéria © constitucional,

ANEXO - E

Programa: Fomento

Subprograma: Fomento da Produção Vegetal

Relatório;

Excelenete o estipulado como "Atividades, Objetivos e Metas"
do Fomento da Produção Vegetal. Marcara a Administração Municipal ura pon
to honroso com a realização do previsto e planejado.

Quanèo ao plantio de 1.000.000 (hum milhão) de ai-vores, nos
anos de 1968^50.000), 1969(250.000) e 1970(500.000); apenas para advèr-
ti:^ (o que^ na^seria necessário) anotamos para a Comissqo de Finanças

c  9-v 6/7



^  - -7-que não foram consignadas as verbas correspondentes, em cada ano, o que
atribuímos tratar-se de erro de lançamento no papel, ou omissão.de dados
por parte dos responsáveis pela elaboração do trabalho em pauta»

Tamb'em para a execução das "Atividades e Objetivos" do sub-
programa em apreço, não existem verbas especificamente destinadas, cons
tando, por isso"mesmo, apenas o corolário das intenções sadias do Poder
Executivo, neste âentido, que desta forma nan poderá realizá-las»

PARECER:

O pretendido não fere a Constituição, nem as leis,

ANEXO - G

Programa: Administração
Suprogramas: 1® Estudos e Projetos

2» Moveis e Utensílios

5» Maquinas de Escritório e Aparelhos
■  Veículos

Relatório:

\f

Caberia um pedido de informações solicitando um demonstrati
vo das necessidades de compras se farão com as verbas estipuladas.

Porem,o caso prende-se mais diretamente à ilustrada Comissão
de Finanças»

Quanto ao si^rograma VEÍCULOS, consideramos não essencial um
veículo so para a Gamara Mimicipal. respeitando, naturalmente a opinião
dos demais Colegas,"e ignoramos a necessidade real de um utilitário para
a Diretoria de Administração da Prefeituna, ocorrendo-nos que ainda nos
>^ao desconhecidas as atribuições daquela Diretoria, uma
vez que a mesma, ao que sabemos, não possui, ou não possuia ate há pou
cos dias, nem mesmo titular em efetivo exercício»

Também caberia um pedido de informações, a respeito, por par
te da Comissão de Fina}a\ças, para robustecer seu parecer»

PARECER :

Inobstante, a matéria não apresenta eiva de inconstitucio-
nalidade.

ANEXO - G

PLAITO OPCTONAT,

Programa: Viação e Obras Publicas
Subprograma: Ob/as de Arte

I
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Relatc^rio!

=8=

CONSTRÜClO DAS PONTBS DA ILHA DA LUZ

Verba NCr^ 395*000,00 - (I969)

Qual a viabilidade econômica^para a construção das pontes
da Il^a da Luz, que pode ser sustentável?

Qual a perspectiva dé maior progresso no campo social e no
campo economico acarretaria para a nossa cidade a construção das pontes
da Ilha da"^uz?

Que desafogo proporcionaria para o incrível problema do trá
fego de Gachoeiro a construção das pontes da Ilha da Luz?

Seria a construção das pontes da Ilha da Luz Justificativa
plausível para se sacrificar quase todo o orçamento de- despesas de ca
pital previste para o ano de I969, suprimindo—se tbdpas as outras obras
projetadas, exceto o pagamento da amortização de financiamento da CODES,
da ordem de 35*000 cruzeiros novos?

Quando a municipalidade, que nem sequer possui estruturado
um Departamento de lurismo, iria se pagaf das desp^s com tal investimento,
^^Ilizando—se da "renda" que o turismo na "Ilha" proporcionaria?

Quantas e quantas escolas, trabalho de assistência social,
•  j ̂assistência ao homem do campo, construção de estradas e pequenas pontes

no interior poderiam ser realizados com a verba que se pretende aplicar
nas pontes da Ilha da loiz?

Poderiam ser retirados os trilhos do Guandu e ser feita
a ligação do rajnal ferroviário mais para oeste da cidade, com o dinheiro
que se pretende gastar nas pintes da Ilha da Luz?

Qual obra teria maior prioridade, no toorante ao aspecto ur-
banistisro e quanto ao problema do tráfego de nossa cidade?

Seria formidável a construção das pontes da Ilha da Luz, porém,
na presente conjuntura somente com verbas federais. Verbas conseguidas
no orçamento polpudo da Dhiao, sem sa.crificar o nosso mirrado orçamento
municipal, privando a comunidade de uma assistência de muita coisa que
se requer e faz-se necessária, por parte da municipalidade.

Um município, como o nosso, de arrecadação baixa, não poder-
ria se dar ao luso de empreender ta^ámanha Ôarefa, a menos que se tra-
taAàe de uma obra de caráter imprescindível. Mas não o é, efetivamente.

Se a atual âdmnistraçao tem realmente a belíssima intenção de
consuruir as pontes, deve cavar junto aos nossos representantes no Con
gresso Nacional a obtenção e liberação de uma verba para tal, no que terá
um mérito sobremaneira mais destacado, do que se a realizar com o dinheiro
suado dos impostos que arrecada e das transferencias correntes.

8/9
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PARECER:

A matéria e- constitucional, mas quanto a viabilidade e au
torização para esecução, deve ser rejeitada®

-  O -

Feitas as considerações e dados os pareceres parciais em cada
Anexo do projeto de lei nS 73/67? apresento ao mesmo o seguinte e final

A  R E C E R :

Mat^ia constitucional e Legal, não havendo falhas quanto ao aspec
to redacional. Cabe uma referencia elogiosa, quanto ss à apresentação da
trabalho.

Propomos a seguinte emenda ao projeto de lei era tela:

Ao Artigo ̂ 2

Art, - (Fica suprimido)

Passa a vigorar corno ifS o-Artigo 5^5 como 5^ o Artigo 62 e como 6s o
Artigo JQ,

Sala das Comiss-ões"^ 15 de outubro de 1967

PAU ROBERTp-^DA COSTA-MATTOS
relator

Ipi-i
.■! I ■

M
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mo 3
issssíx 'S: ,

PMTÔ ÍÊBimAíi BB
xstsí?~sssx. '£;Bs;ssasss 'bs:' BBSessssBSssisesssS:

■Sjx'&px'Gg3?!ÊSíãs:fra!í. E^ô:acSõ.. é--
SffiiSã®: Mblíõa ■

3* âssislí^ois Soói^
Miídâãaéa.'ê

ô pi'0g3íeiJ^- S;í3e'3^^:váo%3?eM4i^«9í;«t:MlJri -A-'
Biuó!â§ge^'éol^-tóa^ h ■ SsÓsSé â Msi^&ioísi^Sboisi.» .s - ■

^  ̂ ^iífe2:3^ôiç0a3®®itè. 'ãk' 'êm "aRSiELístj^ô^
àõ msitsx0 ífJ^Js#í»|.©,;.^3!^Píjy0ltíníi^^;^aía

.imkk'X^%lÍsk^'$Q- -âa; •#■"•■& ,
_  '■ ■■* ,;■• ■ ■ ■ ^ - ■ ■■■ ■ ,. '

É* 'PmMúqMú áòs ;S03?^ç©ffi assílsíência &éâ|cã;%-.f^op^mgÍ0' ^
pio ©aí ools^óragfo •eom.õé :,^3?^o^v-©s:tâdimis e-
iõ rar®l»rp3?qfl?:iâ<^oiaí õ a poétoa^doc.ssâae:-^
oiãtms' ,®õ3#i^õa-aasis^aadiaii3|. ãsm pessoas <âaa-®oá0^itaã. dossa^p!^^
câa 0 jw<m0sk^^ ■.slaSa;j.. a ãs miMk Mb .saí#lâ^ras 'isspsiólpátaA-.:

Sm - VTm&0&- :M MmôâBm^ó dà.íp^óoóssito:dDS,..^uo kk
^ 'êm'tí0m^- 'à0-é'^uM'r asMao dos ■paíé^l.Qaãa aBReiaiô' '.áás.. .a.csew»iáaá^^ "

. e ãrl^Éas^v.iéiym^í^a.to M mçimff^ê' .Mc. Mimmiü&M am -mBmm' ser utitite- '
dos iao soeoscTO. ©- aasistãaoia b põoèseltEdos' ©■: da .spiióa^o^
da®. .ss^^çSee Goasiguadás .ro- órg^ailso pãm as--eafidadoa^dO-ássiá^fcoi^^
'sôoáaai.,

'issss:^.

id^õa^^ é Çullnaiat a> 0oasi3m§êo © ©t^pa^gci â© 24 ©«õóass d© 1 ©a
^.SjL.: ..soado .3- ©já' -òaâa" ;a(2n^1tóãd<í' de*"

• -■•■ ■ ""■'' , -T20'õ-^riSaero eaeláo. '
■ :v - %)■ â^dor&iaaySío dã "IdiSLioiílca.

'  ■ ' ' ■ •. • - . .

2i. -Sádâé #■«-»*f &} # -õigaâ^ageii.:!!©' 4 ;èu^ispo^â©-.:Íe-
■saidaí istos: Biátritojêv de põàsi^Mitãr
©tó meliior ateadiis^to nsêdico às poptüaçSéa ,

• A.iitiisi<jàí ■ úé. 'aEMi^óia'© •.Meéativo.-
3» . 'à ©óastriiçaovde^- íiospit^^

Assistêãoia Soeiàirí a) ^c»ast33i©ao,i ©a 3:©^lmô de -
tros Sooialâ Saiaiãt ^si aiSiaero d© 6., dista?!
feuidos dô ae03?âo òoa ós estudo^ «gpe seifio "*

■  "' ' pois setòri ■ ■

0

•v.



HiAiio mimipj. m immTmmTm
=s=sísisa !ss=:bí=s2:=s:. =:as

mOGBmii SLWIÇÔS sogiais

SD3PR0GHAMâ;« IDStJCâÇtO E Í3ULa?im

mo imommmgm n n

1968 «■ i.- doastniçSó d® oito dssoláo de x^síb. sala,,.
GoafôSBie projeto a orçamcaito anesoe^lõ»-

.  ésliasBdo laast em oMa 3)istritõ»»,>.».

S> Ãg^iiisiçSo de ©quipacimto esoôlar»
3. ÃqulsiçSo d© liwos paaís, s BiMiotéca

Êi02i-3,G ipal •••'•«-• •-.••«'«» • * »»«.«:«» » V
^■y©s.timeBt0.s bG' èxei^íe.io.»» •• •«

I96S • !• GoBstrd^Sí) de oito eseolas .de isüa sala»
Gonfome piiDieto e orçsjaento anexosjlor

■  , oãlisando ©m .cada- I)istri

2, AquíBígUo de êQ,uipsmsntó eseõla^.:^
3» AtíiisiçSo. a© liv2?os para a Bibliotéea

.4umiÍ0.ILpal« •: # # ,* •' « •.I»-# # ,* 9'^ ». « é:-^' 9-:ir 9 9 « m » ^9- ♦ f»
Inirestimento© no eserofeio.:*

19?0 * Gone^nsfSO' âe oito eseolas ãe lana salaj
eoBfome prô^eto e ornamento anexosjlo^

, oalis^do wm em cada Bistrlte.
'2,. ÃQt^iaigSo de eqnipamentõ- eêco3.sr,,„,;,»...i-,
3'# AqBisioEo.á© liv^s paro. a Bilü.iotioa

.Mynioipal# .•-;».■-•■».•»-.# • »■ »■■

Inveetlmeatoè no esemáci-o.

iOmi BE IB¥BSÍIÍ4M3?0S BG SBBPROGMMA.:..

oHgAra$0oiUíusfí'r!

{HOR$)

2^,:OQ0^m
6*OOO,;0O

JiòOÕiC
>OãOtQOJTii

26,400,00
6.600,00

2.0QQ..0Q

28,800,00
7.200,

■2,000,00

3g;^00,Q0
%0Q0,0O

Brefeito



■0
íQ

:

m
§ ó

1^
;

m
:

tó
^
 

tM
:

>-
3

O V3 fe3 H
3

r-
s

m
("

0 
O

T
te

D

fí>
 o

IJ
c
a

-
cf

r <
?

O
w •t

J
íí

S

\
Gc

i

O
*

>
s

■*
'■

«■
■

p
) 
^
tí

 d
- 
o

'©
 (â

 ©
 o

 Q
d
o
©

 t
s

©
 p

» 
!"!

» 
ça

m
 K

l O
i c

í-
íÃ

P-
fc

*'©
 %

p
jiO

 0
. „

 C
:

.©
 S

l í
S 

(^
'ÍQ

. 
O

 to
 P

 p
3l'

l5
b 

C
á-

O
 O

;
©

&
©

{-
»

•

©
 ©

: 
®

 -g
D»

 
"

O
 tO

 p
 

, m
lí
' â

 Ê
 

a
„ 

cs
*

d;«
Sá

 1
3 
m

i
p»

 ©
 ©

. o
 ̂

fS

I á © © tr
í" p
í § c
h

-O
-

©

cí
" 

C
^

-®
|s

gg
fâ

- p
.ç

j»
 

■ 
©

i
 £3

 ®
 P

í d
'

S
S

iK
tc

í' 
©

 M
P

iC
j 

O
: 

.S
©

- »
 

P
!«

Q
.
 O

 ©
 c

f 
&«

,
P

í 
, 

9>
 O

©
 O

»
■", 

, ©
 ©

■ 
©

 p
i:

td
 

®
 0

 ©
èt

'- 
®

 w
' 

...

S
ê 

s.®
 §

gt
íS

g'?
'

. 
S

 
K

>
tí

©■■
■^

 ^
-l
i 0

;,t
O.

. 0
 E

S
J
 C

3 :
pi

eF
d

*.
©

 0
 ©

N
 P

j
0«

t3
 0

 •&
 p

i
■{3

j 0
 l'

S 
-C

•0
 á

 ©
•

 í»
 W

 Q
 ©

m
 _

 0
 #

 i
m

 o
 ©

 p
 s

s.

© èJ íf
' t B c
f

o ©

■ca
>as

 iM
a,m

fô 
p/.

©-
p.©

 ■ 
ts

©
©

©
0
:^

fô
©

 
; 

&
 

, 
P

i d
»

fi-
f 

81
3 

P
*P

»
te

tí
5

jp
,<

5
 @

©
 P

í Ã
 b

o
 

©
 

s3
©

 K
te

»
 

. 
©

 í
B

t 
ta

b
 •

''t
í^

-
© 
^
 Ia

 ©
 b

 
o
 g

 o
 ©

 0
 s

í
b
 ©

 d
" 
0
 p

í 
d

 
o

. 
o

. 
o

©
 {

p 
P

 H
'.H

 ©
 R

i P
 p

jp
. o

'H
' g

 e
í- P

-, 0
. 

©
 ,5

A 
o;

 i-
t

O
 £

í O
 c

f. .
 W

 , 
^
 fe

fP
.©

 ■
0

 o
: 

: 
©

 'O
- i

»
 ©

 ■
(-'

•'d
 ©

 ©
»

i3 
© 

g
 ©

iP
b 

p
 0

 á
 ra

ffi
 -

©
.p

 p
í.

d
 o

 d
 »

 
-d

 ■
0 

© 
ÍS;

 ©
 ©

■ e
h..H

* N
 ̂ 

,0Í
 ©

 b
 .

'" 
© 

«c^
ísl

0
 Q

* 
©

 Q
 ■

gí
 §

 0
 .1-

5 ©
©

 P
» 0

 ijf
l .

d-
 ■

©
 p

 Q
 '

o I
 ® ®

 "
W

'©
 .

v
.a

-
'

0
 

H
 ©

* 
^ 

M 
"

%
k 

®
" 
a
;

M
*

O
 P

 c
f 
O

 !
p
»

w
,w

.g
 «

■ 
p

 0
 IJ

,H
 c

f 
P

 <©
 

S
 £

■F
.,d

: .
pi

.p
í-

©
 í

3 
fi

a
m

p
o

-
 

c
f*

.©
■ 

C
ü.

H
 

. 
<

0
 #

t©
. p

 a
.í2

»p
 ■

 
*

P«
 '.

 «
-'

.O
- K

l-
b

 *
o

 ©
 

. 
Cl

3 
P

 »
:

- 
íÉ

^
fi
a

i
p
 ©

 o
 m

 
*

o
 P

i £
ã b

 >
 o

 .»
P

S
I

c

P
 S

í—
_

 
V

C
V

^
N

»
N

» 
n
í

b
 t

d
\-

 
^

'
 -'V

, 
••

"'
 «

K
M

#
.H

-'
M

' 
:

*; •
\

.*
A

■♦
. \

..
* 

■ 
-s

o

t 
O

©
 ©

 -t
f K

 
©

 *
0-

 P
 

c
f 
c
f' 

*

M
i

f
*

N
i

o
:

p
 ©

©
 
©

O
i

M
©

;,
b

£3
. o

»
ff

 ©

0
 ■

*'
,u

}

©
 0

»
pi

a
b

 o
M

'|;
J 

#
o

 í
2

i I
 -•

■i
ft 

ír
í 

■«

P 
^ 

W
1

b
 t
o

 ■
ã

'»
H

 ô
- 

©■
 f

©
 O

 M
 *

p
i©

 f
f»

 •
O

©

C
l.
*

O
o
 P

C
J»

 ô
Q

c
a
*

r
o

 o
P

 (
9

:©
 

C3
c
f

©
; ,

0
P

 b
l 

W
) 

N
*

ó

©
m

'f
- í

â
c
f 
•

c
f 
*

©
 ©

■
b
 ©

c
j.
 N

i

<
5

C
f 
•

Q
c
f

.£
4

O
 P

' .p
i-
 •

■©
:©

 N
»

N
»

p
i

ío
»
* 
IP

 1
;

- 
m

feí
«

o
a

 >

m
 »

í®
fW

l
íiV

XI
o

!•
íJ

f
l!f

.
O

-i
3

C
»

u
o

u
\

o
U

í
Q

O
o

Ííg
o

o
o

o
o

o
o

o
o

-C
Q

O
fS

o
o

Q *
o

í» w
b

tto
m

m
■

Q
m

o
ÍÍ

O
o

o
o

o
o

o
o

!l
©

O
Q

O
Q

O
C

s
O

b O
f!

b
£S

3
líiS

â
{te

/
li ilTs

3

?«
a

ia

Gí
 íS

 l b
^ P b b

 il
Q

Ss
 ^

 f|(
-3

b
 >

 «
Í3

Í
>■

«*
. í

lH

f ç
a i
i

T-
rt 

.

ig
 H

 ft
-b íf
b

o
 b

 .
l-
j C

a 
{Í

H

M ̂
 .13 B 
l^

i
P

 m
 lá

{M
 -ÍS

* í
lft!

-!-

g
s
i

líf
el

íí
i-
3



momMÁt BERVigQS soôiâis

SÜBPRGSBimi áSSISTSirGIÂ SQOIÃÜ

Alio BisGumimgm n ôRGÃMMf®
{mm}

Áusílto,- ém aateriolii, -líam. cejastícaç^í^ #ai r^'

ló setor âé AésÍQte«cia Soc^^-ds Préfôitüraij
.ap^s- 03 ceOBSsária.© n fiÕOO^GG

.;( P3?0.2*.étÓ .) ^ 0"V- r!M I-. irl i.ii,n

■2Si^0táJOTtõa «ó '4'»O0Gt^í^
.ssSsssàs

AtpcCLió|> .^,aiateriáX|i iJam.BíMotriiçSo-^ rs^/
^íao Gomreãitárâo-i, âe'dcla (â') Gei£it3:^a'•Sociais: •
íharala». ©ia locaMdadáa áadá;!s,aâa,0' "peio: 'Sétor'--* ■ : ' •
de Assistência Sooiai da VTét&íttxm.^- smès. ias ' ■

■ necessárias ^^OGOi^QD
\ P3«í^0tc aaeso I ' , , . . -: Ji ' Kl. ■

toestinsentôe no exerQÍôia#>.é.**;t*.v»-*
,  „■ , . , .ssa

%- AindpLio.Á áá aaterislf, pãsa cónétríiçSo cm rasfe
„ gine. ooamltáriõ.#. âe trée (3) Gentros Soóiaie

Há3?aie» em locaildades indicaâafi pelo Setor'
ã0 Aesi.stência Sçeiai-âa Prefei^feii3:^,..-apèa'--6ã •

,nec e.ssdrias pesi^-aisas'* ■#'» <.% •»■■#■>,'«»■ *-♦ ■*■■» ■* *■* GOGj-
■  ■( Projete"anexo | ', '. imí, ,.

Bares-fâméntos no
■jfóÈ5S2teÇ(Ssa::«.râ

.  - ♦ / -r

t(ym, BE iim5s$22gMa?03 m 5!jm<Bm^.»w.é^éiSL®gi0

Prefeito •ffiimioipèi
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

IMNp SBIMáL DE

( Aaexõ B )

'Bmgrma.t ür^íanofí
S-fâBprpgyajifâsçiíiABasteeiaén.tçf ds água

éíBSâe de esgotoá
3'#-3ÍxânineçSo Bábliça
4^^0eaitéiílos
■5i*Diiape2!a líáblica

Ati^gades & oDAetiimg
O progi?ai3a d© SERVIÇOS BSBAHC^ ©ompreoELde às ati^vídádes relatim© s

aíms-feeeimento d© ágmt a^êd# de esgoiiõs, il-uiaiuaçao pálÃíõat cemitéidos e
iisiseza p^lbllca, a saljeps:

3); Ifenutmg.áo ©: aperCeifQuanto dá límpêisa pdMiea da ;c$âáde, adiBÍnis
tragSo dos eemltérioa» maiiateaçSõ © modeuLásaçSo da ilmjtaagSo ã
awsEiliar o ór^o eaosi^e^So d© úpQmrs ma33â;&^^. eonseiryar/e'©piorar os
BQj^gòS' de sOasteei-mentO' dO água a d© esgotos do: ■^áàldip.io?'^^

AOasteeimeato dê á^ia: AtúsÓiar fiiiaKeei2?am^te O enoaiTOgado
do.' ser^ifo,,, a .fim- de aperfeiçoar o.

2. iiêa© .de esgotos»**A Áíaxiliar fitesnçeiraMeute o eGic.arregad©.
dó ser^ço,. a fim d© aperfeiçoar o 'sistãE^i

3* Xltmâna.çSio í^Olíoa, »,.. ?■ ,l?,iomo^r instElaçSo de .aovas redés úq- eaier-
gia éiétrica © a sodesnisaçSQ da üaaiaaeSo

'  / • • publica»4« Cea^-térios* • j)Q-gQy q; ©idade de'mais iam cemitério e remo »
delar © ésistetité.

5# .Idmpesa Mblica*..*..,*í*í Apeifeíçoar o .sistema de'coleta de liso & a
em

¥
m

f/V.ÍA ■



ilÉli SilSi ii os
PHOGMm? SBRVIQQS TJRBAIÍOS

StffiPROGHâMí ABàB^m.imETQ BB ÂmA

mosmo
^^sssis:,:sssi-

MO BISCEimÃÇJSO OHÇMMSfO
(nor$).

1968 — IX âplicaçScí oBjás de alsaptecimeiitõ de água^ es

conTênlç éom Se^iço Autônomo de Agim e Begôto-

(S,A«A>E^,. mediante plano apresentado por aq.uôie,

órgSo • # • • • • »■»■*** m«• •> • «• •' .•••«•« •'-• •»• * »«•••«:•«•• • 9# C0õ|i.00
Ihvestiiiientos no exercício..... •.. . • • • • ♦ •. SiOOg^QO'

1969 — !• Aplieação em obias d© atesteòimento de água, ^
convênio. com o Serviço Autônomo de Ãgan 0 Esgôto
(S.A.A.E.), medisiitô plano apresentado por nquê
1© ♦» • • ». • • • •» 8 • 000,:00

InyestiQiôntos na exercício..*. g;000,00

1970 — 1, AplioaçSo em obras â© abastecimento de água, em
convênio com o. Serviço Autônomo de Agua e Esgô-
to (S,A,A»E. y, mediante plano apresentado por.
açuêle dr^^o • •.« • • • <»»'•»• •»♦«, • • • »•»• • 7,000,00

Investimentos no exorclcio» • •. • • •... • •. • . .. •, 7,000, 00

tom. BE KíVEStlFiMtOS ÍÍO SUBPHOGHAMâ'. , . . , , 18, 000, 00
-S2S5Sa5:SS,ÍSSSSS3.

f

EBLW Vjm BOÉmil
Prefeito Èfunipipal

pbf/, . ,



PMHO SaiMAL BE ÍIí¥ES!DBMraOS—  -fissrssíT sias «rssscssrsssrfisssussísiíss:

mommkt SERTIÇOS üRBâHGS

SUHPROGRAMâs. HEBE BE ESGOfOS

BRÒJEfOS
'sir^ssss:.

BISCRBSIííágSO GEÇâMMSQ
(mm)

~ . i« n Apiiôa§So ém' oBras âè sjj^liaçSô' da rêâ© d©
éãgotos, ea úmvênlo dom, o.Sçwlgo AutÔíio^-

mo de Agua © EsgSto CS,.à»A»SV)t mediaiit© •
platxo. apresentado por a^§le; = 5v000jGÕ
2hv©stimmtos no exerclêlo#. • • • • •••••. .. •, - ^,000,00

*  ■;s=:s:^S!^;s£síSS-

1969 - . IH .ApXiea^ao. em oEms . de ampliaçSo da rôde de
esgoto©^ êm Gonfinlo oçm,o.Serviço Auti^o-
mo. d© Agua e Esgdto (S#A,A,E. j, Bediante *
plano apresentado. por atiiêle Ar^o 6'«Q004i Q0
Investimentos no ©xercÍQiot..é.,.í,., B.QQO.OO

1970 — 1* .AplioaçSo om obras de empliagSc da rêde de
esgotos, em oonvênio com o.Serviço Âutôno»
mo de Agua e logôto (S.Â.A.E.), mediante »
plano apresentado por açnêle Ar^o. *♦»,*,..» y>QOQ.QO
Investimentos no exersíoio^. * * • • •,. • •- 7 »,ogo, QQ

fOmi BE BfVESI^IIíEIí-TOS EG SÜIHHOGR/^A. 18.000.00
■ ' - - s:c:sísss:~'£s;s:

BOjÉ^EEEI
Prefeito Municipal

pbf/*..



PiM-0 TimmÃL mssss xscrssssssssrsssrsarsias::

phogííama:s. serviços ürbmos

SüBPRQSH/iMAs B.üfíiIfíAÇ3!0 EI5SLICA

PBÓTSfC^

AHO BISOHIMIHáÇSO

1968 n - l» AplicaçSo ̂  noVas red^s de éaergis el^tílôa
ou Éóãeimisa^So do sdsiseiaa de ÜuainagSõ pd-

'blica,, da sede e dos ÍDÍatritos do Interioa?,'
em colaboz^gSo e inadiaiite.plàiio aproimdo pe>r
Ia on^rêsa conoessioaárâa»

Ihvestimentoe no exertjício',..,.,,,,,.»»,,..-0

^  1969 • IV Aplicação m now,á redes de ©Eiargia elétrica
ou modeiiilsaçSo' do sistema de SltSilnaçgo pd-
blicaj da sede e dos distritos do áiiterior-f *

•" • mí eolaboraçSo e mediant© plano aprõimdo per
Ia emprêsa c ono essicnâria,»t». ,« »»,.0,,. 0;;,-

. lavèstiiiièntos' nà' exeíeícioV « 0 • 0-# .0-0 0 0 • •■.» 0 .■0^ •

(HGR30 )

1©0OOO,Ü8
IG^OOO^OO
•Í3ÍÇ2aB2353^^

U0000GO

IO0OOO0OO

I0 âplioaçSo em noVas rodes de energia èlétílea
ou sodemisação, do sistema de íliiminaoão pit~
blie.a, da sede © dos Pistrltos do interior •
ém eolabôrsçSo e mediante plano aprovado per
Ia emprêsa coneessiGnâria,. 0., 0... 0.é-.» 0 ,,,0..0.
Investimentos no ©xeroício'. •.»0 000.00.....

lOéOOQ.QO

.000.00

TOIAL SE IÍÍ¥ESIIMSIÍ2!0S KO SOTHGGRâM&.-.V. .V.- 3%gOO.O0

líSiLô

Prefeito Sâmicipal

• • •
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUMCIFAL DE UACHOEÍRO DE ITÂPEMIRIM

C Míbz0 )

IrôgiBinsí- WàB00- :& O'
iPív-?

:2i -^âas Urí)anãs
% ̂Qif;les@^©è

O pmgsrnm- âú flÂÇÉO E ÕBMS fp-S^iCÂS oôÊ^reiaia©: as-
-  .a ©stísdas*: irias t^fes2ía.s' Q- ■#:âiíÍ0agüBBír^-,'a .salísrf

S '^mViQ^o âas atiMdados GonQ:úznm%0B -à *
oénstrugSo^ ohmB- fúbMqas -íiámiolpáiSr sasiia e-om# -Sbs

%. 'B&y^m.tBgãG -d© raas s abèrtís^ de :2io"írãs arfeériss -m lQ^:^àQnm&

'SbHS-trugSO 0, cBasei^çS©. 4© .©âtxBâ©© © ©etófcíi^s .ipBQ;iê:lpais ^, .
^m1í'êS' d© BiêtmB 2?oaoiriáfio- -©; Eissalisa^So -de m «■
■oien.ea êoá servlç©© a ©©u- ea^^V-

lif ■
lí, Bstimâasé, A^aisiçSo 4© :sBqaIaá^Ío- # iraíei#©;© a íto â©.

ap.©i*f0i^:,oã:? o sistenfô d© c-mstru^So- e ©caissr-
•VB^So âe? ãstjaâá©,-

&I C-^slaa'^©- d© estmâa© 4©;s%iEãâas ao ©sooaai®.
_ , . ; to- -da- ^pi^âu^So- . . . .

,^. ?áa© Uíteía©»v. OGas-feè^So ã .psirimeata^ ,4© iria©- © ío^aâoãr^
ros- páblieos tonâ©' em l?is$á s arbantsagSo'#, ©•

o B&mpvô orQgóealíè' l»:^fego de "vei--

Mificag?!©©» *iaí Oonstra^Só a eoaí^p»'
do© a ©byi^r .0©
U0O do pdblio#»

© 0B3!S.

¥ B



VMim mimm m mmmmmTm-
:SZSS[SSS^ 'SSSiSaSSESSSÍ^ tstvs ,£SSa£SfiS3SSSSSS22S^S—

wmmMm^i mp© .1 csms MH&ieâs

süWR©8Sâfa:í.' mmèMB-

z:sssai^&S'

MSSBIESaáp:©

líl' &qtiÍBÍ§t0 €6^5*. tl)' Rtôk-10' paim b

Imiaipal. ie. Bstm&B-a®-Hoâagemj: Ses^iaM^'
„  , BQ -tasasporte. Sà isa^©s€sl e ópeaários*;*^*#íÃ- n -a-g. 000,^0
É*. Ag,a5.-0igSo ÚQ mB (l-> Msoa3.aat@ pafã...a^ pii?4 -
.  são Kmleipsl, â© Istraías ãé »•/♦?■*■ 2Si0OOj©O

3?» â23oa1i3.iSá^S© Ro-f'áaaaeiammtõ,^fe
, psm átaiBiçSo- âe- iama fataol«..,« 35v0OQ»0O

41» OcmstlUga©- âS ©S:èlBâa0éo, i0i;OÔO,;OÔ
(  'Mmo- m^m: } , . . '" ' ^ ''

Sa^sstisiQitos ao sxe^íei©^«•■tf èS^QOO^QÕ

!• A^ulsiftò d© ama. ifeeoalaats- paj® -sí.SÍ^
são íâiaicipal âõ Estradas ãe Hodagssi..*•-# »«!.•; 20.©OÔ,OQ^

i^. âpiortâsaçSo do fâãaacian^rfeo, da. 0*0».35».B»S«v^ , .
. pa^ s^ieiLçSo d© asa 35#OO0^©0-

3»- -Ooasti^ão de ,. 30.G00^0ô'
■( BOLsíio- aseso- ) '

íavestámentos no sxeralcriõ'.
;S=3S:

1970 «. 1', ÃquiBã.gSQ á© maa basenlante para.a Di-ytsS©.,
.  ilaaicipal d©'Estradas de Hodagssi,., ».,r. 3ô»00õ,.0ô

:0«- ilmortisafSo. áó flnaneismento.âá.C#0»:Ü#B,S:»,
, para atjtaásiçlO' âe ima Ratral**••.■•■.««,•*..«•••■'# 35>'OOO^GÔ

3* CoBBtimçSo â© ©stradag». 4Q,000,00
( Plano anexo )

3nirestiEientos m ©xéroiei©',»..»,.^, lõpvQOO^QO

WúTAL m mwEsmmTQs ro sümooimm,»é>-,> MMí3Qo^-oú



WMEG fHXmíâS
SBsaasíKSitíis»» =;wíS«:srra:«iR=írs.2;ssrtí:a=c=5==rrj2i=í

mommu 7Uçm b omas BsmicAs

sjjWRõmmAí. ssmms (e©roiiJA(po)

ÃTjmo I
-SSStSSSSSSS FiS

MMS 2Í Êfiill^IS Si

MO. BiSOBIMMAÇÍtO

-■ Xí; Inio-ío ãB cc$mijiizgUo' ãê. "^r^rmíéò- dj? Oéíitenário-^ rodovls-
,  . que psú^i^ ti& Bairro OoXw. Borges o .f'raXd€i do s2iQtm.p:.

o Ocrto Srande» os Bairros 2iadopeiid|Rcia.r. '^Xs ?ls
•  ta, Feríxviário.,,. tèx-wâx^txãc-na líOve-Baixiiie-

com ©sct^sSo ap^sábasíla do. dois^CSl ouiXdKOtreçs (£-
Q'bSQT7agão-s. á Pmfezium ã&pe:síãéz^ ãe amàiio âú 'rérgÉo .-ro:;

■  doviário ©staáuaX pom-a<sistni;2So dé ãrte séfcr©. o
leito da Bstat^da-ds Forro I;ooi?oldâna e para se ássaoroprla.

'  çííes no.céBsáriaa,. -
.. . S# OcmstraçSo da ostr^Sa Xi4-oâo-BrospQíiâsdo-a Bmxtrm&.i

BS-èmeSá àproaEiasda âe ottoceatoa C800) metros *G,i8 S^»

1969 *» X?# GonstmçMo âa estís^da ligsnâo Prosporiáadò a j passaad©
pelo alto do Sumidouro {Bistrito de V^argemi Alta),-ooti sx-

■  . tmatíto aproaíiraada de dois (2) q[wlldmetrõs -*1(2 Kiá:«)U.

I97Ó * Xé OcaistruçSo das se^iintes estradas no lEs^trito . dè !^^
' i| ̂ximimo STicoloto a,,7ilarlnn MMí

2) Kelsoa Simonato a Zefoít»

BELBõ vúmrBoumm
Prefeito, i&nicip^
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SBBPHOGHAmí ÈimiQÁgtm 'n

àBo msoRmiMÂgíío mgMsmw'
ÇHdF#>

. 2^ 0'çisiú1iibUq âss?' :0'fei?&s âe í?&moâõlãg&ô âo priáio
iíaeriiAin-dG a pas^ta têxTÉíà,^l^«-

.pej^a -a- ospooidf&íaagSo,,-. - ,
_' ■■^ICKÇÍO» I» % y ■» • :• «' * « • ̂  a a * * • • ♦■■• • • .1». tf • «'tf ' ^'èi.ÕÕOy

3w CocâtTSifSo da®' 'Oriains® ■©■ 'iiá .iSB®: -da-
'  'Oon^QxúRf^' pix-áato a especificasse »'ari©zo0 lG;»6"0üiC^

, 3* 'GpastragSO' dá x^eaid^câcv do Bm''é^tO'^íííBtim;^
tbí' db' da Guúxrst .^SG-j- úorifo-nm pvà§oto ■

4>; Co2i'S:%iUS^o àe m .(X). ísictdric jjdKl.l.Cb U& V7M ' . '
ça ■ cc^ám©' :bisb3-@ta ■é.
paCi^XCetÇSOiaSÔSrOáã.tf « »_#■»>• ■* -j» m:m, » « ,» ¥ • ̂  •■¥
a^veet:Í3«tôS ao osas^íciç^»-. #»., «.•*.. ^0*58:©#20

*  f * ' ' ' ' '' ■ > • I < • > . 4 «¥1» lyj ».à?S»^StfS«^tfySts5f'

1969' - l'¥ 'Cpástr üqUo da (43 íaaid^oiap geaiim~
da®,: eâ:t:iXo "Is.mgald^^ déstiasfes sr. 'Oexédiçii • ■ '
de ■I?éri'as. dos ■sojp^iclôras' ■ímmíQiaãis^^.--c.oãí'03Nfc
ae pao,la1?o e e®p€cifica§§0, IftfOOOtfQQ

■ BarestiEgato® ao 'l^ôõQ.Gf>
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■§Sè3 modaina©, elemdoí*,"" dêstlJiado. ■&. Wbrí^íg*. ■■
úB .di-gjSos âa Brsfaituifa é■ ã úêm,m teiiçipal,
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUMCIPAL DE ÜACHOBIRO DE ITÁPEMIRIM

aiiXis

gMITQ 'ggggl BI »g|gOT|||

PíX}:gimmt A'báBt0õimm't& (Miem M):

S*, ifeta€oiá?os:

Ô- p^ograzsa. ãB àíÁSTWMMTO' .rel,ati^,S' n
.Ifei^aaos a 'saisisiíf

4  n n .'

3ií* AâíàniBt2Sâ.gâQ: üos- sérs^§oe pábiiíso® aê
tOf domo- m©2?óa€os,. ■© matado^os-.,, o, -sou.
monto#; • ■ ' ^ ' ■ ,. ■

'0.. fl®õa3l.2.i3a!gSõ- dos 5>iálilieoõ túd oe rsiaolon-i^:.
com as atividáde©- -a aca-

.3l#" a) ^s;p«aie5c ún iiéêãB úb máxçaâoaí vâcanio- a
■maltas^# B Btmã-Èrnm-to. ao pid^iieo cõs^.
mtâo^#

"b;): BonaersaçSó; a- vêmãóM^ú áa. merêááoà ;i^

-a) ÚonmémBQUú á 3?emodQlaóSO- So- Matadoiiíó- ífe-.
nie%ai|.- cisando maiof -íiiêicna 4o- abat©
4a ^doi

/

HEiãO'm



miMm. m' os

swBmmmLkf mmomm

is^sxsssirsíss:^^

■m' %%,: isisodal^âb- # ^BpÈiá^iid»' d© ISèl^So: â0 |^
ParelíSt,. omf omi^ pro-^i-fe© é.

íâl©X€Í9i«-* •.#-!» '«'« g-^-é,*'* ,•■.#
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aí*. -âÉ^iièigêo oli. d© .ta^rm©. 'isa^.
ta aaast.raçSo- âa isadosao Meí^ad©,, no: Bsliw
sa áa Cel» Borges#-./ãaai^oiaia e.-sspa,

.í^g Çôn-3tra03a da. mo-áa2íic.-.Hsrí3aâei-# ôonfoma' o-
prolata ã ei^eeaficaçtjes aneseaSí iiõ terre^
nò a ser ad0.íiirlâp om desapropriãâo ao .Ba4^
"ro-- â.é .O-oi-».- Borges•-».■•■ •.•:•;«:* *.#■*.♦.*■*■.•-•:-.# •-.».•■
áoraslj^eritos-íio
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SÜBPBOaBAJ&s: FSHBISÍO M FEOBUgSO FSGlíáB

EfííHSírGS
S3;sa;=sssK:3sW'

mo mzmmimgm

-  1-. AquisiçSo d© m (1.) trator agrÍGois eoa
plementoa, para a fatniljba Agrícola Meeani~
sada#.-» ♦ • ̂  * * ♦ # » • ,•■ • • • p # • • »• p •.»,»■ #' 1^*^ OGO^ O^
In-ír©stimento0 ao ©sercácío, ♦............ .» » .,,., üfTÕiüTõi

■sBsaKss.siwsliKSa

19ê,9 1-. AquiBtg^ú ou âfiseapropriação d© área áeatiioa
da a© Hôrto Florôetsâ. j * de • aGÍÕrdo com cetu •

'  âôà a serèa realisadoBv^. 10.GÔO,O0
2. Aquisição a® um (1) trator agrícola com im-^

.plemcatosj. pam .a Patsulíaa'Agrícola íJsoáni-
:saâa'é p ...,•« p-p-p . ....... •..* ♦■•■.■•■.. .. p .1&. 5G0f-OÕ
Inrestlnieatos ao; exercício..v... á©,500.00

1970 1. Aquisição de um (1)' tràtor agrlooia ooia ím*
plemeutoB;, para a PatrolJm Agrícola Msoaiii—
sads. p • p p ..... . P. p-p .«■«■*• «. • . . .Vá p.p • p.p m p l&p ÕÕOp OQ

XavestimentoB m ©serclcio.. l8v.oeo.Ôô

ÍG$A1 BS HO SüB2È0SEAMí.....f^ 59^.500.00
mX«« «—.ii» .5S m7 i.iui.ij!^'

10"Wá BOHILII,
Preíoito to^icipai

• f í
• » ♦-
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUMCIPAL DE ÜACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ilEIiS

f MO TmmíM m

{ÈXX&Kà:- F)

Êtil^j3®sKàiQa;ss: B3i?u&s ©
Èá m lyteDísíiiôS'
3*«, M" íiúÈxim âe eserltiSz^© ©

#ió \fel©niã#

êâí-âÍE-Si^ci^âl-$-^S

'Ó ppo{^mm âUlIHISSBâ^O ©c^gr^iíS© as sti^âsíâes .i*©3,atiirss b. Islái-
^©s ■©. pz^^©t0s>.. m<5T?'©âs e titensálles,. laáQBiaas- d© essMtóílo: e. smi^lüôB
e •«'eletía.ssj.: .a *

1.. Estudai?^ ■^os3a3sIm:r © as att^y^dadêe. polCtio©?"BdmMieí;m,
tiiraSr- í$s âíaMts _ das súas. ' '

Fisoaa'á:sBr- .© o^siantar as atáiiridadQS' sala a saa áurisââgao;,., ei:éf©i-^
das di?©*üaia^-fe© <m. através d©, -mtldãdss^ sç-laimlafeSjpS atos des&^mtes ■d©
■siaa •deeisSs*

'Fropo^lOíiar ã©s ^Ôx^ôb da adaáaâB^è^çiÉó' .dfcE©'ta a. á^adls^sta,,; às ©.oa
âiiç^s núQBBBêB^B ao !>(!)& desei^aalio das suas ati'lí3si,gif©0'* '

•SKS-SiKSwíCy

1].^ EBlm&çís ©. B^íètas. :a|3irl;6Ksifi©a2^ -.os èstudos e px©3©tss- de
•©"bms pâldioas osm Triatas aos Fa-teos
planos d© In^estlgantoá, t®ido em vis

. ts os dons.QílvoiVâMentos ©oeial'-, ©ooaH
'  mico e f isiôo do Bimiolpidi

2'r Móveis é üt©nsflloBr..»« .:«5 ajDotar a administnagSo de mais © .iaéll^e'
lês móveis o. com a flnaifa
dad© de spenfeiçoai?' os ©©rvigos p0£UL
COS. ■ '**

pSquânao de-esèritÓíiô e-
apareiiLOB»:,-,.#».*-,»...,.-*,...,,..^ a.)'23ôtar a admlndstmgSo de mais © aáliio--

nas sáa,tiinas â© es0riiÓ2?iõ> a • fim . de
,  ' ;Btmder's demanda de seiVigoS;

4» ?©.íôi3los«-».»•••«♦• a)Bo1sn a adalnistràgáo dè-mais e laeliiq'-
fes v©íci2lõs'a tiM d© aiáiâer as suas
neoessidadeskJ mL-'"'

VHELÈS vtoBORtol
Pi^f ettcf Mmlôipal



mâm miMM: se MWEsmmNrm
■K:s3»rr.'s: jssj.rs^srsísss: ;çie: ca^ssiaciíSriKUSrtss -——

mimpj-mt ÂimxrammQm
mrnmoGmmt. essiídcb b mmExm

^■Q:

2.968 !?• Bsiíuaos © pro^eljos d© ©bi^s páKLdcsis,, é

■  -Inirsrtls^to©-s©'©^3:^©^©*.

f,:OOQ,.OÔ

%mo^oo

« aii- Bstudos @ pr©á8tâs d© pdbli©as*»»»*,^,vV 10.;OO0,O©

*1-0 ■•■ *.«:-.*-«'.-»..-aí;3i:,» ■»/;»,-»^(i;*,;i»^|«r.

Ifé: 'Bstudéé'®: projetos dé 'ofe^ás: pdÍ3ileaá»»*»;«*«y, 2:5?*ÔOO,:QO'

1,•'•. 0,0-0 0 0 -!í^V:OPG<f.ÒQ

Tm}ÃL SE ■.mvESTmmsm^ -eq stjbprôgea]^»^ Mt^QO^SS

VQBBEiIíO

Ej?©í'e:it© :íâmlóipai

:• •'•-



trimâz de mn^TMmTõs
I3S2ÍES.S: s:s2ssc:s=ss= szas íssíssssSí-ííissscisískss

mGQBAMÁt ÃDMMUSSPiÃÇMÕ

mmPBOGBàms móveis e: ütmsídi^

DHOrEIOS
jga£g:gaa.':^:;sae

ÃHO DISCRIMINAÇÃO OBÇAMSNIO
,  (.NORI)?»

í^'- —■ Aquisição O'u^çeasllioa.pam;^ Câ3iiar<- ' .
-v 3® -MuUlOlpSl» • • m-ti» •.•-•*>•■-• • •/•v»,•,■•,•;» I.Q»OQÕy

0Í AquieiçSo 4e íiÓveis o «teaasíIlos. pais os di «
vsi^os di^os 'da B?êfoll!uraJ»v«;-**.*. ÍO>Qdo«QO
lüVestimaatos m BxercÍGío'^^ • • •. • • . . • ». • # • • . 20.000«

-  • 'srr;ss:ss*^^'.

1969' If.'AqúisiçSo ■âô-,jüdimia'Ç.uteusIIIoa';pa3?avã;ÇÍB5ar. - .
,  3?a í$i3iiá.oátpâjL#•.»«;» .-é"*- ..5^%OOOjifOO

2^ Aquisição de iadveís 0 utmsllios pam os
versos sérios dá Preíeitroí^;. 20.000.00

•  ■ lavestimoaiíps m eacercíoioí, .... » §9. OQOv
:;u;:ss$suc:j&ssnss'

3.970 * !■»-Aquisição d© móveis e uteas;pLios.para õs.di.*
. versos dáí^os da 20.OOQ.OO
ISavaetim^tos, uo e3P3r<^eià.. ^.000.00

tÔTAZ m INVSSIÍMSNIOS SO SimPROGRABãAí^....v.í. 65^-000.00°
w. II .11 ■> I li .f «SiJS^SS»

Q
mDo voir^sÈDi
Prefeito Miuielpai

í..'.



3.968" -

ílêâHO TEXmAZ 3E mWESTJMmTm

mosmm.t AmiMiSTRàçm

SüBPHOGÉâMs- HáQOmS DE SSCEÍt^íO

E APAHBIrHGS"

PHÍ^EfCB:

DÍSOBilIlâ^O

de B .apsi^-'

dalí^Gs diire^sos,:áBstiaade® aos

■í*©á.'frUaa'»i-»,.«: * Ã « .1» ,f «'•>: *'« m- ♦■ •;*♦ ♦'• • .». • -•,■■•,#■«. .•' • :• »;» • •
SsTGstiiasstes íio

i-V-

(iíeH$)^

2G«OOQ«O0

IÍiS§ô»fí9

àeaiBifSo, âé ■ságtels.as de esõ-|?l.t3ri0" b
,  "Xlios ■dÍ¥e,.rBGS#áes1;iaádôs â 'Gàmm ■■MmâeâpalV '

Mi âqaiaig^ -de Mqálaas dã BBO^tâiíxú e S|5S2:^-'
liios; diwysoSf,, "de stinaâaa. aos, rg$o s. da; Pi?©-

,S' .sa ssez^ííoxoV"* ■•.-• »■■• •-

f»GOG*G0

26^.000.08

iâfO' li* âtiuis%f& de isáqxilaas' ié B&B^Xtêsrl.ú- b ãpara-
aâos. aos d; ,ds

s. aO' • .♦; .<% -üll' «'v • « # '• -.• •'

fomi DE: IBTfSSf2MIM!0S BO SOTBOGRâliy..,...v.

imm YGLk BOBECDI



iSâiS P iiV||$iMM!ço§
Íhosh/íMí Amiiiis skâçÍq""
SÜÉPROGRAMAí VeXOÜLOS

PKQJE2I^
.:s;'C2SS£23S2::S:SSSS

ANO

(ifeHl)v
-  Âq.xiisÍ95o de taa (i) automóvel para a Câmaia

■, -Mt^slcipal» • «, *. • • n« • A'««'ç. a Io* OOOy 00
2* Aqiiislçao de um (1) automóvel para o Ôabizie

t© do Prefeito Í5*»000^.00
. Investimentos no exereíolo.*♦*.,♦•..•*•••.• ggVOOPÃOO

'  1969 - l# AquisigSo de um (1) utilitário paia a sire-
toida de AdminlstraçSo^ da prefeitum 'IS'*000,00

•  . Investimentos no exercício'* • ••••.*** • *.* • • * 12.000,00

a?OIÂL BE 32ÍVBS2II1ÊHI0S NO SÜEPROGMMA:.*.... 37^0Q*gg

ííSIlü V^O^BOj
Prefeito Eami

• • •



m
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUMCIPAL DE ÜACHOmO DE ITÂPEMIRIM

onoio n.

üliEIOS

PLàUQ ^ iillilÜIIIÔI

C AKSKO Q ■>

PROGRAMA í VI AÇÍIO E OBRAS PO&tiCAS
SüBPROGRAMAR. OBRAS DE ARTE

.ggSil.gQ§

.\m DISGfílSIflAQÍ^O (l)- ' ôáÇÁÜEKTO^
(KGBO.),,..

1969' !• 0-.o.r3'&tPO:çaG d&s. fe^ra vèieulos» ped'S5*!-
,/t .

tre^- '6, ,pafft .eus-lontaçôp dís. r;@d©- mestra -ds. a- -
basieoimarito do ogoa.s ligand© & ilha áá iitiZ'*
de mm. i.ad©> a Praça Anísio Rasa a e dd .õm.tT©
ladpj: ao- Sairro Aq.ü'ldahá;nji: confóTsse projeto-

*  elaSorado a gp:rõyad.o- pelo DHOS# 395'• 300,.#150

üilSSiOliê- lâliÊiâl . '
1969 l-» âm..oriiaaçaõ- de fíri.ahe|ameo-to .para aqui^içSe.

de --íima Patrol-» p-sla C«;Ó«D»E(»-S':»..«.* ■,3£-»0Õ.0#;G0,
IWVESTIKENTÔS NO EXEROfCíO.»..^.»

dOSTlPiOATttA
S- Si: K .Si E K. £3 íK « í?. t3 s:

0: Pi.aRQ Qpel.onal -consiste eã -canal .da ma-io,r- parte dos -recursos
.prev-is,tQ:s''para: aplicacao-era- d&spesias dé çap-i-tá-l#. no -eKorcsor©' -de 1969*.pâ •
■T& M fòjseeyça.o dé wm.a obra ãtr-a-ye-s' .dos aRõs# .dé-asT-iand© as ãdmt~-
nistraçoes Ejuniçipai», estadual e federal» malgrado os itnensos © incánsa'*;
veia ésforço-è -de- que -se t&m no-tiolaj. no sentido- de torná^la realidade.

Trata-se- -dSt -cons-truçao da®, ■ponte®- da li-ha da- tua:#--, de fundáffienial im»
porianoi.®: para a -urbafti-záÇao da eídáde e :par.a -â segurançá .da. «.dutore ne-^
quel-©: lofô-al con3:t'ru-tdã*-



{Pum GPCI OML ). •,
/-v » n -

o p*'oJ©to da pbiTa ero focío Ja foi> d« ha mui to»- elaborado © aproi/ado
pêlõ Depariainefíiç Macipnal, de Obraa d© Saneafíient© {DtlGS) © per dívor *
eias a :eua exeeugão;. -eetove n:ae çog;Íiaçõ©8 -dasueie- orgad 'federal». n
tende m&mò ate,, sido consignada» verbas no Orçamento dia Onlaé que* por
motivos de ordem superier nSo foram iiberacíst# ou foram desviada© para
outras aplicações#

Ãinda no decorrer desie ano> varias fóram as tentativas deste Execu

tivo,»- ,.pessoa|ia®:n-t». ©■ em- -comissão#- -np 'Rio de daneiro -qu- através da in- ■»
fluenc.i-a- d» Seõáitor.es e. Depu-t.ã.dos Federa,!ã e mesmo .©õr -meio d©' di verso»
expedien-tes r©í-vindicatori-o©» jun-to-. a DirèçSò-Gera-i do- DNGS# Apesar da».
--*d.craonõtrações' -d-©.- boa vontade e stenção- .das cutor-idade». competentes# .pôr
oltimo», ■foi-.no-o, ía.Qstradá a Impo-ssibili-dad© d©- , execução dá Riencionadá /
obr« -rr© Çorrent© ã-no# p-or não- iér 's-ldc- airibu-ida do.taçãó específica, »
por -quo ó,s p-lanoa de viabílidad© e .pri.crldade do -nad 'comportam ta-is
gastos,#.

Èíais recentemente# aproveitando ©. providenc.lal vJagém dos Sxm^s# Sr.s#
Prasídontíj d:a C-amara yuracipal#. C'lãvis d« Ba-r.roa e.Vêrea.dor Bc©''iindo A#
Ts.v-aFç,s 'Ooata a ô.apltal da H&publ.ica# ©.si©. E"xeo.ut,ívó: -env:ifâu sxped.l©:'ntíe
a todos OS; Exm^s#- -Sr»# Senadores e Deputado», da bancada capixa.ba» reSa-
c-lonsndo as -oferas' p-.rior'í.,tárias s. ■|nc-dia;v.e.i:s pã,rfí: ' --0, Mufsicípi.o © .solici -
iíinde ■do.taçÕ'es or9âís.ent|rl.as no -'prlx-iffiO .©xcretcio par® :p.ossíè;i'l.ita-r -.as
suas «xQCççãce# incl-ivjndo em -pr.lmoiro .pi.ano -a-.s Pontes da .liha da tois ©
.©siiíiíando; á. vsr-be;- ds KORt''-»5C'0«000#00,#

-<V-.

Gaso venha ■% ser eenslgna-díi a mçne-ionadsí importançia,» como ficou as
segurado, pelos. srs# parlamentares federais# no Orçamento dç União# «a-
Ia Prçfçitura- lançar-í-sç^á.,# mais uma v©.,?.#- -e®' -camp© p.arç cónssguír -libo- -
ra*i.a-# Gaso oo.otF.ár-ics após .bÈldadoâ tsdcs c.s ãaforços, e.» c-o-n-scquãnto^ -
mont©: nã-ò foram. osRs.tr.u|.ife-s, -a© p.ontes pele Soveme Féíicr.al -nc proxíso
an©'# es-t© E.xee.utivç -se propS© -a realirar tao. -signif icat.íva tarefa:#-, -dis—
fondo dos s©y.s pr-op,rio-s -r©cursos.. & .sob a 'supervi-sãõ da -maior aut.or.i.dad©-

if!'no ássunto.- ©m- .noaso Müir5lc;i.p'i©# o- 'Br#, •^iash-irigtsn- L.u-ix-Bi-si.» Engonhçiro
d o DlilO.S»

Assifs.-# o-s .recursos- desti-nados, á aplicação d© ©.®pita-l# écnstantes d©
Guadr.o. d©. H.ecu-rg-o-s ©. pro\'i .s.tos- -par-a o ©KereCcío de 196.9# serão. ea.naí iça
dos :pa.ra m G©Rs'tr.tí.çSo das pon'i<.?=-s 'da 'l lh-a -da tus#. ©xce-tua-ndo-se o cota-
.promiss.© raiat-i-vo -a a-s-jcriizeçãó. da .f.inanciaritsnto#- pela C.:Õ#D#:f »-.S#,, d©
uma Fa.irõl ( Anox-o O» dó PíanG Trienal de t-n,ve.s.iÍCTentos)#

Conso-qüantemeni©;# è.©- raei-as p-r.©.v|ata.s para p -ano., de 1969# se.rão^ p-ror-
-rogada» para o. ©xeTc.íci^o- seguini©. © .a-a .p-re-viatas para 199.0.,# -serSo trans-
feridass^ .a-uÍom3E't'ie-âm©ni®j. pa.ra ■1991'#.

ICUtrVOLysORELii
P,REF£|;TÔ MüffIGÍPAi

PBF/..#
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